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  Este livro é dedicado à Mandu, representando todas as crianças, por nos provocar a buscar saídas para ajudar pais e professores a proteger as crianças que estão sob seus cuidados.


  Agradecimentos


  Ao Instituto Alana e seus colaboradores, que nos auxiliaram com seus estudos e sua experiência.


  Ao professor Tharcisio Bierrenbach de Souza Santos, por seu tempo precioso, apoio a este trabalho e incentivo permanente.


  Aos pais e professores que, dividindo vivências, desejos e preocupações com relação a suas crianças, nos fizeram refletir e escrever este livro.


  À amiga Wanda Maria de Paula Santos, pela ajuda diária, pelo incentivo e pela “cobrança” quanto à concretização deste livro – no qual acredita tanto quanto nós e para o qual contribuiu com sua experiência de mais de 35 anos no trabalho com pais e crianças.


  Prefácio


  A complexidade dos nossos dias permeia uma completa mudança nas relações familiares: mudou a família, mudou a infância, mudou o mundo – em que pais cada vez mais atarefados e premidos pela busca de uma vida melhor são obrigados a dividir seu tempo entre os filhos e o trabalho.


  Essa divisão entre o amor e a culpa, que tanto caracteriza nosso cotidiano, é determinante para um dos aspectos marcantes das relações humanas atuais: o consumismo extremado. Em consequência disso, o grande efeito exercido pelo marketing sobre a criança necessita ser estudado com seriedade e profundidade, visto que a mistura entre o real e o imaginário povoa as mentes em formação.


  Por outro lado, a publicidade bombardeia essas mentes, buscando ampliar o consumo de determinado grupo de produtos, especialmente voltado para a infância. Os intervalos comerciais da TV e os anúncios na internet e em outras mídias menos acessadas pelo público infantil contribuem para gerar uma pressão contínua e poderosa sobre pais e responsáveis pelo crescimento e pela formação dos novos seres humanos.


  E surge a pergunta: como estabelecer os limites para o consumo, fazendo que a criança aceite naturalmente as limitações que deverá enfrentar ao longo da vida? Limitações que decorrem não apenas de fatores como renda disponível, mas também de um mundo cada vez mais interconectado no qual, contraditoriamente, fica cada vez mais difícil pensar sobre o cotidiano.


  Nesse sentido, A criança e o marketing busca auxiliar a reflexão sobre o papel do marketing e sua relação com o processo de desenvolvimento da criança. Analisar os limites impostos pelos adultos e formar consumidores mais conscientes do que no passado são tarefas desafiadoras que se impõem a educadores e à sociedade como um todo, na busca de um rumo mais claro para nortear a educação.


  Nesse sentido, o trabalho de Ana Maria Dias da Silva e Luciene Ricciotti Vasconcelos tem o mérito de contribuir para que, em meio ao turbilhão de fatos que compõem nosso cotidiano, possamos nos debruçar, ainda que brevemente, sobre questões de grande relevância para a formação de novas gerações de consumidores.


  Por todas essas razões, é uma leitura recomendável para profissionais de marketing, administradores, professores e pais, constituindo importante elemento de referência para sua atuação.


  Tharcisio Bierrenbach de Souza Santos


  Diretor da Faculdade de Administração

  da Fundação Armando Alvares Penteado (Faap)


  Apresentação


  Não parece que o mundo era melhor quando havia menos o que comprar? Quando desejávamos menos? Teria existido um tempo em que as crianças brincavam e riam mais? Eram mais felizes?


  Nesta grande evolução humana, não seria possível preservar a alegria de ser criança mesmo com todos os avanços da tecnologia, das novas mídias e de tantos novos produtos encontrados?


  Acreditamos que sim. Cremos que será maravilhoso viver em um mundo onde todos poderão escolher o que comprar usando critérios econômicos, sociais e ambientais, felizes com suas escolhas, usufruindo os benefícios do consumo de produtos.


  Este livro é o estopim da grande mudança para formar consumidores conscientes de seu papel na sociedade. Queremos ajudar a mudar o olhar sobre o mundo para que o amanhã seja realmente novo. Para tanto, abordaremos aqui a forma pela qual a comunicação atua no segmento infantil e de que maneira isso nos afasta dessa busca.


  Esta obra é fruto da parceria entre uma mãe especialista em planejamento de comunicação e uma psicóloga clínica e educacional unidas com o objetivo de auxiliar pais e educadores a refletir sobre o consumo. Pretende oferecer meios para que eles mudem suas ações como educadores capazes de orientar as crianças no que diz respeito a como, por que e o quê consumir.


  Hoje, as crianças recebem uma carga enorme de informação. É preciso prepará-las para que elas adquiram senso crítico e visão global da importância do consumo. Assim, este trabalho pretende “incomodar” pais e educadores e alertar a sociedade, os gestores de empresas e as agências de propaganda sobre o atual modelo de comunicação dirigido ao público infantil, que destoa das fortes tendências mundiais na área de negócios.


  O marketing 3.0 – divulgado recentemente pela maior referência mundial em marketing, Phillip Kotler –, por exemplo, está transformando a forma de vender produtos:


  Cada vez mais os consumidores estão em busca de soluções para satisfazer seu anseio de transformar o mundo globalizado num mundo melhor. [...] As pessoas buscam empresas que atendam suas mais profundas necessidades sociais e ambientais em missão, visão e valores. (Kotler, Kartajaya e Setiawan, 2010, p. 4)


  Tal tendência do marketing atual tem sido reforçada, ainda, por outros respeitados nomes do marketing, como é o caso de Bob Gilbreath (2012). Em seu último livro, o autor apresenta um modelo estratégico para satisfazer as necessidades dos clientes – que, segundo ele, exigem que o marketing de hoje tenha valor agregado. Entre as empresas que adotaram essa estratégia está a Samsung, que instalou estações de recarga para laptops e celulares em mais de 50 aeroportos nos Estados Unidos.


  Sem condenar a mídia ou as empresas, apontando-as como causadoras do consumismo, relembramos as colocações de Rosely Sayão (2011, p. 42): “Eu não credito a elas [mídia e empresas] responsabilidade nenhuma. Porque elas estão no ramo delas e devem fazer o que fazem. A questão é que temos nos colocado passivamente diante do que elas nos apresentam”. Discordamos, portanto, da dicotomia radical entre “mocinhos” e “bandidos”.


  São esses os princípios que norteiam este livro. Mostraremos como ensinar às crianças a função das mensagens comerciais, elevando o senso crítico desse novo consumidor e tornando-o mais apto a escolher o que comprar com responsabilidade social.


  Introdução – A história deste livro


  Este trabalho nasceu durante uma palestra para pais realizada em uma escola de educação infantil. O tema da palestra elaborada pelas psicólogas Ana Maria Dias da Silva e Arlete de Almeida Nunes era o consumismo infantil e como a propaganda seduz as crianças.


  Entre os pais presentes estava uma mãe especialista em marketing e em planejamento de comunicação, preocupadíssima com os exageros e o assédio da propaganda no dia a dia de sua filha. Ela também sentia o peso dos constantes “mããããe, compra!” diante da TV e, como toda mãe, tinha dificuldade de lidar com os “bicos” decorrentes das negações.


  As psicólogas explicaram de que maneira as crianças, em cada fase de seu desenvolvimento, viam e entendiam a comunicação das empresas; a mãe aproveitou a oportunidade para comentar as técnicas e os objetivos das chamadas ferramentas de comunicação utilizadas nas campanhas.


  Na palestra, a grande orientação foi a mesma dada neste livro: mostrem a seus filhos que os anúncios das empresas não são desenhos animados, mas mensagens cujo objetivo é despertar nosso desejo de comprar as coisas lindas que mostram. Além do mais, sejam modelos coerentes desse discurso.


  Foi assim que as autoras deste livro se conheceram. A primeira consequência desse encontro foi que, em casa, Luciene começou a praticar com sua filha os ensinamentos da palestra. Ter conhecimentos na área de comunicação capacitou-a a explicar melhor de que forma as empresas se dirigem às crianças – e essa experiência rendeu uma pequena ativista capaz de assistir aos comerciais e comentar: “Mãe, olha como eles estão fazendo para a criança pensar que com essa sandália no pé ela vai ficar rápida como um super-herói de verdade! Pode isso?”


  Essa parceria originou uma criança imune aos comerciais? Claro que não, pois nós, adultos, também não o somos. Todos temos desejos a realizar despertados não só pelas propagandas, mas por filmes, novelas, desenhos...


  Enfim, somos humanos, mas a filha de Luciene, hoje com 9 anos, se tornou uma criança capaz de refletir antes e depois de comprar. E, principalmente, de aceitar a orientação do adulto quanto à real necessidade de alguns “desejos” diante da importância da compra de outros itens para a família


  Assim, depois de vários encontros e muitas conversas, fomos aprendendo a ajudar as crianças a refletir sobre seus acertos e erros e a questionar os comerciais.


  E, pelo desejo comum de construir um mundo melhor, decidimos fornecer, neste livro para educadores e pais, explicações sobre o entendimento da criança diante da propaganda e como as ferramentas de comunicação são utilizadas até os 7 anos – período extremamente importante na formação de características da personalidade do futuro adulto. Apresentaremos ainda caminhos para auxiliar esse aprendizado.


  Em cada fase mostramos as formas e os conteúdos mais utilizados nas campanhas e como nós, educadores, devemos preparar as crianças para refletir sobre a real necessidade e a função do que é apresentado.


  Portanto, esperamos contribuir para o crescimento de uma sociedade cuja necessidade básica é produzir alimentos e bens que garantam qualidade de vida para sua crescente população, mas deve crescer de forma sustentável, ou seja: conservando suas melhores características econômicas, culturais e ambientais principalmente por meio de um novo padrão para o consumo.
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